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Currículo

Currículo Componente Curricular

Componente CurricularCurso
PRÉ-REQUISITOS

Curso
PRÉ-REQUISITO PARA

ENFERMAGEM BACHARELADO EM ENFERMAGEM ENFERMAGEM NA SAÚDE DA MULHER

SIGNIFICADO DO COMPONENTE CURRICULAR PARA FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Contribuir com a formação do(a) graduando(a) em Enfermagem, por meio da articulação entre atividades de ensino e extensão, para o exercício
da prática profissional voltada para o cuidado da criança, do adolescente e família nos contextos da atenção à saúde e em situações de
vulnerabilidade, considerando aspectos clínicos, epidemiológicos, psicossociais, espirituais, históricos, políticos e culturais, na perspectiva do
cuidado humanizado e baseado em evidências científicas.

EMENTA*

Estudo do processo saúde-doença de crianças e adolescentes no contexto da atenção à saúde e em situações de vulnerabilidade, considerando
aspectos clínicos, epidemiológicos, psicossociais, espirituais, históricos, políticos e culturais, pautado na indissociabilidade do ensino, pesquisa e
extensão.

ENFERMAGEM BACHARELADO EM ENFERMAGEM ESTÁGIO SUPERVISIONADO I

ENFERMAGEM BACHARELADO EM ENFERMAGEM ESTÁGIO SUPERVISIONADO II
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PROGRAMA DO COMPONENTE CURRICULAR

PROGRAMA TEÓRICO
SAÚDE DO RECÉM-NASCIDO E DA CRIANÇA
 •Saúde da criança brasileira: aspectos históricos, epidemiológicos e morbimortalidade
 •Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança
 •Características anátomo-fisiológicas do recém-nascido pré-termo
 •Acompanhamento do Crescimento e Desenvolvimento da criança
 •Exame físico da criança
 •Alimentação da criança
 •Prevenção de acidentes na infância e condutas de emergência
 •Programa Nacional de Imunização (PNI)
 •Conceitos básicos de imunização e Rede de Frio
 •Calendário nacional de vacinação e sala de vacina
 •Doenças Imunopreveníveis e imunobiológicos
 •Eventos adversos pós vacinação
 •Imunobiológicos especiais
 •Transtorno do Espectro Autista (TEA): rastreio precoce de sinais de risco
 •Estratégias de humanização no cuidado à criança/adolescente hospitalizados e sua família
 •Avaliação da dor no recém-nascido e na criança
 •Acolhimento com classificação de risco e reconhecimento da deterioração clínica pediátrica
 •Atenção de Enfermagem à criança nos principais distúrbios gastrointestinais
 •Atenção de Enfermagem à criança nos principais distúrbios respiratórios
 •Atenção de Enfermagem à criança nos principais distúrbios neurológicos
 •Atenção de Enfermagem à criança nos principais distúrbios cirúrgicos
 •Cuidados de Enfermagem à criança em Terapia Intravenosa
 •Preparo e administração de medicamentos em pediatria (WORKSHOP)
 •Suporte de vida em pediatria
 •Características anátomo-fisiológicas do recém-nascido pré-termo

SAÚDE DO ADOLESCENTE
 •Política de atenção à saúde do adolescente
 •Atenção integral ao adolescente e família na escola
 •Crescimento e desenvolvimento do adolescente/Exame físico do adolescente
 •Adolescente em situação de vulnerabilidade e risco no contexto atual
 •Adolescência e saúde mental: aspectos epidemiológicos, clínicos e socioculturais
 •Violência contra criança e adolescente
 •Infância, adolescência e sexualidade

PROGRAMA PRÁTICO E EXTENSIONISTA
 •Atenção integral à saúde de recém-nascidos, crianças e adolescentes na Atenção Primária à Saúde
 •Atenção ao recém-nascido, criança, adolescente e família em unidade hospitalar
 •Atenção ao adolescente em situações de vulnerabilidade nos contextos de socialização: família, escola e comunidade

HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

COMPETÊNCIAS:
 •   Compreender a semiologia e a semiotécnica da criança e do adolescente;
 •Compreender o processo saúde-doença da criança e adolescente nos contextos de atenção à saúde e em situações de vulnerabilidades, a partir

de evidências científicas e na perspectiva do cuidado humanizado;
 •  Conhecer os riscos e agravos mais prevalentes na infância e adolescência;
 •Planejar cuidados de Enfermagem à criança, adolescente e família, aspectos clínicos, epidemiológicos, psicossociais, espirituais, históricos,

políticos e culturais, bem como a participação da sociedade;
 •Planejar ações de educação e vigilância à saúde da criança, adolescente e família no contexto da rede de cuidado

HABILIDADES:
 •Desenvolver o julgamento clínico sobre as condições de saúde/doença da criança e do adolescente;
 •Avaliar as condições anatômicas e fisiológicas da criança e do adolescente dentro do processo saúde/doença;
 •Aplicar a Sistematização da Assistência de Enfermagem para o cuidado da criança, adolescente e família, tendo por base as Teorias de

Enfermagem.
 •Planejar e executar cuidados de baixa, média e alta complexidade voltados para a atenção à saúde da criança, adolescente e família, na

perspectiva do cuidado humanizado;
 •Identificar e assistir crianças e adolescentes em situações de vulnerabilidade nos diversos espaços de convivência e cuidado;
 •Utilizar instrumentos de avaliação e promoção à saúde da criança, do adolescente e da família nos contextos de cuidado e em situações de

vulnerabilidade.
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OBJETIVO GERAL

Estudar a criança e o adolescente no processo saúde-doença, em contextos de atenção à saúde e situações de vulnerabilidade, considerando
aspectos clínicos, epidemiológicos, psicossociais, espirituais, históricos, políticos e culturais, na perspectiva do cuidado humanizado e baseado em
evidências científicas.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 •Discutir a semiologia e semiotécnica da criança e do adolescente.
 •Discutir e prestar cuidados de Enfermagem à criança, adolescente e família nos contextos de atenção à saúde e em situações de vulnerabilidades.
 •Promover ações extensionistas de educação e vigilância à saúde da criança e do adolescente no contexto da rede de cuidado, com vistas a

promoção de um ambiente favorável ao seu crescimento e desenvolvimento, na perspectiva da qualidade de vida e bem-estar familiar,
considerando os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS).
 •Desenvolver competências e habilidades para avaliação das condições de saúde/doença e promoção do cuidado de Enfermagem à criança,

adolescente e família nos contextos de atenção e em situações de vulnerabilidades.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada no componente curricular visa promover a capacitação das(os) graduandas(os) para atuar no cuidado de Enfermagem à
criança, ao adolescente e à família, de modo crítico e reflexivo, como membros de uma equipe multiprofissional. Para isso, são utilizadas como
estratégias de ensino:
 •Aulas expositivas e dialogadas com utilização de recursos audiovisuais e metodologias ativas de ensino e aprendizagem;
 •Análise e discussão de artigos científicos;
 •Elaboração de síntese de evidências;
 •Workshops com demonstração de técnicas e procedimentos para a aprendizagem do cuidado;
 •Práticas de cuidados nos campos de atenção à saúde da criança e do adolescente;
 •Análise e discussão de casos clínicos;
 •Atividades extensionistas: atendimento à comunidade com identificação de demandas e articulação com os serviços, observação participante,

realização de oficinas em unidades de saúde e educação, visitas domiciliares, construção de produtos técnicos educativos para os campos de
atenção à saúde da criança e do adolescente e translação do conhecimento.

AVALIAÇÃO

A avaliação se dará de forma processual e contínua durante o semestre, visando mensurar as habilidades e competências conquistadas pelos
acadêmicos durante o transcorrer do componente. A avaliação da aprendizagem será teórica e prática. A(o) discente será avaliada(o) por meio da
assiduidade, pontualidade, participação nas discussões e avaliações propostas, desempenho nas atividades práticas e extensionistas previstas com
enfoque na associação teoria-prática, atitude e responsabilidade, conhecimento científico, capacidade administrativa e habilidade técnica. A
autoavaliação será considerada no processo avaliativo.
A avaliação do desempenho do estudante será conduzida em conformidade com a Resolução CONSU 46/2006 da Universidade Estadual de Feira
de Santana, que prevê uma média de três avaliações parciais (1ª avaliação teórica, 2ª avaliação teórico-prática e 3ª avaliação da prática clínica
desenvolvida nos campos e laboratórios).

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES

Atividades teóricas (terça 7:30 às 10:30; sexta 10:30 às 12:30)
 •Aulas expositivas e dialogadas com utilização de recursos audiovisuais e metodologias ativas de ensino e aprendizagem;
 •Análise e discussão de artigos científicos
 •Elaboração de síntese de evidências
 •Avaliação da aprendizagem

Atividades práticas e extensionistas (quarta e quinta 7:30 às 12:30; sexta 7:30 às 10:30)
 •Atenção à saúde do recém-nascido, criança e adolescente sob a supervisão dos professores nos respectivos campos de prática;
 •Workshop com demonstração de técnicas e procedimentos para a aprendizagem do cuidado;
 •Visitas técnicas;
 •Análise e discussão de casos clínicos;
 •Atividades extensionistas;
 •Avaliação das atividades práticas.

Data ____/____/_____

Docente
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